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INTRODUÇÃO: A otoplastia é um procedimento cirúrgico cujo objetivo é corrigir deformidades nas orelhas. Contudo, não é isenta de complicações, como infecções, hematomas, complicações na sutura, quelóides e recidivas. Essas complicações podem ocorrer no pós-operatório imediato ou tardio, sendo importante seu diagnóstico precoce e tratamento adequado. OBJETIVO: Analisar através da literatura as complicações da otoplastia, manejo e estratégias preventivas. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, nas bases de dados PubMed e Scielo, através dos descritores DeCS: “Complicações Pós-Operatórias”, “Orelha” e “Prevenção de Acidentes”. Foram incluídas publicações dos últimos cinco anos; publicações em inglês e português, excluindo-se artigos não correspondentes ao tema. Analisou-se os dados de maneira descritiva, selecionando uma amostra final de quatro artigos. RESULTADOS: Manifestações precoces surgem em horas até dias após a cirurgia. Hematomas causam inchaço e dor, sendo preocupantes quando unilaterais. Após o procedimento, curativos compressivos podem ser usados para reduzir seu risco. Procedimento estéril, pomada antibiótica pós-operatória e antibióticos intravenosos perioperatórios contribuem para diminuir risco de infecção. Deformidades na orelha podem resultar de infecções que variam de simples celulites até formas mais graves. Complicações tardias surgem semanas ou meses após a operação e de maneira mais sutil. Métodos envolvendo suturas não absorvíveis são comuns para reduzir a proeminência da aurícula e o momento da remoção da sutura pode ser crucial em casos de infecção ou granuloma. A recidiva é uma consequência comum, mais recorrente em métodos poupadores de cartilagem que em métodos de corte ou contorno de cartilagem, pois a cartilagem pode apresentar alta resiliência e retenção de memória. CONCLUSÃO: É importante que o cirurgião esteja bem informado sobre as complicações potenciais, seja capaz de gerenciá-las efetivamente e informar adequadamente o paciente sobre os riscos antes do procedimento. A prevenção e o cuidado antes, durante e após a cirurgia são essenciais para evitar complicações.
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